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APRESENTAÇÃO 

 

No tema central do encontro a palavra “arquivo” possui o sentido 

polissêmico de “documento de arquivo” e “instituição arquivística” e, por 

isso, pretende-se significar o protagonismo desses na manutenção da 

democracia. Dessa forma, por ser o documento de arquivo um registro 

fidedigno da ação que o gerou, entendemos que esse, no contexto 

democrático, é capaz de garantir transparência das ações governamentais 

e públicas, além de representar proteção aos direitos dos indivíduos em uma 

sociedade. E por isso, também, é de suma importância ressaltar o papel das 

instituições arquivísticas, especialmente as públicas, na salvaguarda destes 

registros documentais. 

Isto posto, compreendemos a relevância do fazer arquivístico, seus 

métodos, técnicas e teorias clássicas e contemporâneas, para o debate, 

defesa e apresentação de meios para gerir e preservar os documentos e 

instituições arquivísticas no cenário político-social em que se inserem. 

Apresentamos aqui então os Anais do XXIII Encontro Nacional de 

Estudantes de Arquivologia. Anais estes que são o reflexo do fôlego, 

envolvimento e esforços que os estudantes de Arquivologia no Brasil vêm 

desenvolvendo, e assim contribuindo para o fazer e o pensar da ciência do 

arquivos. 

Contudo, defendemos que obras como essa servem não só para 

registrar o conhecimento acadêmico e científico, mas também para 

manifestar a magnitude da união estudantil. Afinal, é um orgulho para toda 

o comunidade arquivística brasileira que o Encontro Nacional de Estudantes 

de Arquivologia aconteça todos os anos, ininterruptamente, desde o ano de 

1997. 
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RELATO DE PALESTRA: REPRESENTAÇÕES E SENTIDOS DA DIVERSIDADE 
SEXUAL E DE GÊNERO NOS ARQUIVOS E NA ARQUIVOLOGIA 

 
Jacqueline Ribeiro Cabral 

Doutora em História das Ciências e da Saúde. Docente na Universidade Federal Fluminense (UFF) 

 
RELATO 

Minha palestra no ENEARQ teve dois momentos principais. No primeiro, fiz 

algumas considerações sobre os estudos de gênero e sexualidade, indicando que 

apesar desta temática ocupar de forma recorrente a agenda dos noticiários, das 

redes sociais e das mais variadas áreas do conhecimento, ela é praticamente 

inexistente nos arquivos e na arquivologia. Para corroborar o meu argumento, 

apresentei inferências históricas e epistemológicas acerca da gênese e do 

desenvolvimento do saber-fazer arquivístico, indicando que, especialmente no 

Brasil, temos pouquíssimas pesquisas que podem encaixar em tal perfil. 

Já na segunda parte da apresentação, falei um pouco do meu projeto 

intitulado “Acervos Iridescentes”, que começou como pesquisa de pós-doutorado em 

sociologia – tendo recebido apoio da CAPES e da FAPERJ em diferentes fases de 

desenvolvimento –, e agora está em sua reta final, contando uma bolsista do 

PIBIC/CNPq na UFF, a aluna Sofia Frahlich Cavalleiro.  

O principal objetivo da investigação foi mapear os documentos depositados 

nos acervos públicos que retratam pessoas LGBTQI+ – sigla que engloba lésbicas, 

gays, bissexuais, transexuais, travestis, intersexuais e outras orientações sexuais, 

identidades e expressões de gênero e sexualidade10 discordantes da norma 

cisheterossexual11, tida como hegemônica na nossa sociedade. Mais 

                                                           
10A letra Q de LGBTQI+ corresponde a queer, termo oriundo do inglês usado para designar pessoas 

que não seguem nem o padrão heterocentrado nem o binarismo de gênero. É comumente 
relacionado a quem não se reconhece nas formas usuais de identidade de gênero e orientação 
sexual, mas também serve para representar gays, lésbicas, bissexuais ou pessoas transgêneras. 
Literalmente, queer significa estranho, esquisito ou ridículo, e foi por muito tempo considerado 
ofensivo aos homossexuais. Atualmente tem sido adotado por parte da comunidade LGBTQI+ com a 
intenção de ressignificá-lo de maneira positiva. Entretanto, é preciso salientar que queer não é 
necessariamente sinônimo de ser gay, lésbica ou bissexual, no sentido de fazer parte de uma 
normatização, ainda que desviante do padrão hegemônico. Herdeira da tradição epistemológica 
feminista, a chamada teoria (ou estudos) queer têm reafirmado que todas essas representações 
resultam de complexas construções sociais e que, portanto, não existem papéis sexuais essencial 
ou biologicamente inscritos na natureza humana e sim formas variadas de desempenhar esses 
papéis. Dentro de tal lógica, o queer – ou kuir como às vezes tem sido usado em textos de língua 
espanhola e portuguesa – não pretende sair da condição de ‘marginal’ e sim desfrutar da mesma. 

11O sufixo ‘cis-’ nas palavras cissexual e cisgênero designa pessoas cujo gênero é o mesmo que o 
assinalado no nascimento, indicando uma concordância entre a identidade de gênero e o sexo 
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especificamente, a proposta apresentou o levantamento das fontes de informação 

realizado no Arquivo Nacional, que recuperou documentos dos mais diversos 

conjuntos, como as séries do Acervo Judiciário, inventários de arquivos de pessoas 

públicas e dossiês de fundos ministeriais, perfazendo o total de 57 itens, com datas-

limite entre 1864 e 1992. Destes, o número mais expressivo é proveniente do Fundo 

da Divisão de Segurança e Informações do Ministério da Justiça, correspondente ao 

todo-poderoso Serviço Nacional de Informações (SNI), durante regime militar no 

Brasil.  

A busca por representações sobre LGBTQI+ na base do Arquivo Nacional 

tomou como modelo as indicações da literatura acerca dos estudos de gênero e 

sexualidade, a experiência de outras pesquisadoras e pesquisadores associados às 

teorias feministas e transfeministas, e orientações sugeridas pelas vertentes 

acadêmicas da militância LGBTQI+ para quem tem interesse em realizar sondagens 

acerca da temática em arquivos, bibliotecas e centros de documentação em geral. 

Desta forma, os resultados se pautaram em três principais categorias-chave, que se 

prolongam no tempo de forma diacrônica e sincrônica, cada uma das quais com 

seus respectivos correspondentes institucionais, substantivos, adjetivos e demais 

derivados, traduzindo como as pessoas LGBTQI+, suas vivências, experiências e 

afetos vêm sendo historicamente retratados: sodomitas/sodomia (pecado para a 

Igreja); pederastas/pederastia (crime para o Estado); e 

homossexuais/homossexualismo (doença para a Ciência). 

                                                                                                                                                                                     
biológico do indivíduo, além do comportamento considerado socialmente aceito para tal. Por 
derivação, cissexismo ou cishetenormatividade é a desconsideração da existência de pessoas 
transexuais e transgêneros (‘trans’, de forma abreviada) na sociedade, é a negação de suas 
necessidades específicas, como a proibição de acesso aos banheiros públicos, a exigência de 
legitimação do discurso médico para que existam, a negação de status jurídico que impossibilita a 
vida civil e social em documentos oficiais, isto é, um conjunto de ações discriminatórias que 
estabelecem que as pessoas trans são inferiores às cis de maneira institucional e/ou individual. 
Dessa forma, a noção de cissexismo ou cisheteronorma é usada para descrever situações em que 
orientações sexuais diferentes da heterossexual são ignoradas, marginalizadas ou perseguidas por 
práticas sociais, crenças ou políticas, a partir da ideia de que só existem duas categorias distintas e 
complementares (homem/macho e mulher/fêmea) e que relações sexuais e maritais consideradas 
normais se dão entre pessoas de sexos diferentes, cada qual com determinadas funções ‘naturais’. 
Assim, sexo físico, identidade e papel social de gênero deveriam enquadrar todas as pessoas 
dentro de normas integralmente masculinas ou femininas, sendo a heterossexualidade considerada 
como a única orientação sexual normal. Os críticos da cisheteronormatividade afirmam que a 
mesma estigmatiza comportamentos, práticas e subjetividades desviantes, dificultando vários tipos 
de autoexpressão e minando o direito das pessoas a se identificarem com o gênero que quiserem, 
inclusive nenhum. Portanto, a expressão ‘cisheterodiscordante’ está em consonância com a sigla 
LGBTQI+. 
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Sem a pretensão de esgotar as informações contidas nas fontes recuperadas 

e consultadas dentro dos limites do escopo da pesquisa, o intuito principal foi 

oferecer uma espécie de guia comentado que possa servir como ferramenta de 

trabalho para a pesquisa social, sobretudo no que tange os estudos de gênero e 

sexualidade, no âmbito dos arquivos públicos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arquivos; Fontes de informação; Representações sociais. 

 



 

 

 
 

 
 
 

 


